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Apresentação

Este e-book foi elaborado com o intuito de contribuir para as prá琀椀cas pedagógicas acerca 
do processo de reconhecimento de palavras na Educação Infan琀椀l. O material é resultado 
de um trabalho de pesquisa desenvolvido no âmbito do Programa de Mestrado 
Pro昀椀ssional Educação e Docência – PROMESTRE da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), linha de pesquisa Alfabe琀椀zação e Letramento, e busca ar琀椀cular fundamentos 
teóricos, observações de prá琀椀cas pedagógicas e propostas de a琀椀vidades que possam 
subsidiar o trabalho de professores da Educação Infan琀椀l.

A mo琀椀vação para a construção deste material surgiu da constatação de que as crianças 
pequenas demonstram, desde muito cedo, interesse e formas par琀椀culares de se relacionar 
com a língua escrita. Palavras conhecidas, como o nome próprio, e o reconhecimento de 
letras iniciais assumem um papel central nesse processo, evidenciando a importância de 
criar contextos signi昀椀ca琀椀vos de trabalho pedagógico com a leitura desde os primeiros anos 
escolares.

Composto por uma introdução ao tema, uma breve fundamentação teórica e um conjunto 
de propostas prá琀椀cas, este e-book pretende ser um recurso acessível e ú琀椀l para 
pro昀椀ssionais da educação que atuam com crianças pequenas. Espera-se que, ao 
apresentar tanto os fundamentos quanto as experiências vividas, este material possa 
colaborar com a ampliação das possibilidades de trabalho com a leitura na Educação 
Infan琀椀l.

Título da dissertação: O efeito das primeiras letras no reconhecimento de palavras por 
crianças não leitoras: o papel da familiarização
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Introdução

Vivemos em uma sociedade cada vez mais marcada por prá琀椀cas sociais e culturais de 
letramento, nas quais as crianças estão inseridas e par琀椀cipam a琀椀vamente. Assim, antes mesmo do 
ensino formal do sistema de escrita alfabé琀椀ca (SEA), ao observarem os adultos lendo e escrevendo 
em diferentes contextos, criam hipóteses sobre o funcionamento do SEA. É nesse processo de 
imersão e experimentação que surgem prá琀椀cas espontâneas em que as crianças se comportam como 
leitoras e escritoras, produzindo registros através de desenhos, garatujas e produções que 
representam ideias e mensagens (Luria, 1988).

Como destacam Albuquerque e Alves Mar琀椀ns (2018), o processo de apropriação da língua 
escrita tem início nas primeiras manifestações grá昀椀cas e evolui à medida que a criança compreende 
que a língua escrita representa a linguagem oral. Isabel Solé (1998) também ressalta a importância 
dos conhecimentos prévios das crianças sobre o universo da escrita, bem como a relevância das 
interações sociais e das situações signi昀椀ca琀椀vas no desenvolvimento dessas habilidades.

A Educação Infan琀椀l, nesse contexto, deve ser um espaço que valorize a infância, o brincar, a 
curiosidade e a construção de sen琀椀dos. No entanto, isso não impede o contato das crianças com 
prá琀椀cas signi昀椀ca琀椀vas de leitura e escrita. Como defendem Brandão e Leal (2011), é essencial planejar 
situações em que as crianças precisam vivenciar essas prá琀椀cas, sem desconsiderar suas necessidades 
e interesses. A abordagem metodológica para o trabalho sistemá琀椀co com a língua escrita, portanto, 
não precisam ser excludentes do lúdico e do prazeroso, pelo contrário, como argumentam Morais, 
Albuquerque e Brandão (2016), essas dimensões podem coexis琀椀r em propostas pedagógicas bem 
estruturadas.

Neste e-book, apresentamos um recorte da pesquisa in琀椀tulada <O efeito das primeiras letras 
no reconhecimento de palavras por crianças não leitoras: o papel da familiarização=, a qual buscou 
veri昀椀car se, ao serem solicitadas a ler uma lista de palavras, as crianças u琀椀lizariam as letras iniciais 
como conduta para reconhecer palavras. A inves琀椀gação também procurou elaborar uma tarefa de 
leitura, analisar os dados coletados e caracterizar as condutas observadas no processo de leitura. O 
trabalho foi desenvolvido com trinta e oito crianças de uma escola de Educação Infan琀椀l da cidade de 
Belo Horizonte, com base em uma abordagem quan琀椀ta琀椀va e qualita琀椀va. Autores como Soares (1985, 
1998, 2004, 2014, 2016, 2020), Castro (2020), Monteiro (2023), Frith (1985) e Ehri (1992, 1998, 2005, 
2013) também fundamentam as re昀氀exões aqui desenvolvidas.

Dessa forma, este e-book apresenta uma re昀氀exão fundamentada em dados empíricos sobre 
como crianças não leitoras iniciam seus processos de reconhecimento de palavras, especialmente 
por meio de uso de pistas visuais, como as letras iniciais. A par琀椀r dessa análise, espera-se contribuir 
para o aprofundamento das discussões sobre a leitura na Educação Infan琀椀l, respeitando as 
especi昀椀cidades da infância e considerando as prá琀椀cas pedagógicas que integram, de maneira 
signi昀椀ca琀椀va, o letramento e a alfabe琀椀zação. Portanto, o e-book está organizado da seguinte maneira: 
primeiro, apresentamos
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primeiro, apresentamos os conceitos centrais da pesquisa, como o reconhecimento de palavras, o 
papel das primeiras letras e a importância de palavras conhecidas, como o nome próprio. A segunda 
parte é dedicada a sugestões de a琀椀vidades que podem favorecer o reconhecimento de palavras em 
situações signi昀椀ca琀椀vas e brincantes, u琀椀lizando recursos como parlendas, cartões ilustrados e jogos 
de leitura. As propostas foram organizadas para facilitar a aplicação em sala de aula e estão 
acompanhadas de orientações claras sobre obje琀椀vos didá琀椀cos, materiais necessários, sugestões de 
mediação e possibilidades de ampliação.
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Como as crianças aprendem

a reconhecer palavras?
Desde muito pequenas, as crianças estão imersas em ambientes nos quais a língua escrita 

circula de diferentes formas – embalagens, placas, listas, livros, telas digitais, entre outros. Contudo, 
o interesse pelo processo de aprendizagem infan琀椀l é rela琀椀vamente recente na história da educação. 
Somente após a década de 1980 que os estudos dos campos da educação e da psicologia 
começaram a perceber a criança como um ser a琀椀vo e protagonista do seu processo de 
aprendizagem. Tais estudos ampliaram o entendimento de como as crianças passam a compreender 
a relação entre oralidade e escrita para a aprendizagem do sistema de escrita alfabé琀椀ca. 

Ferreiro e Teberosky (1999), através da teoria da Psicogênese, nos ajudam a compreender o 
aprendizado da leitura e da escrita como um processo a琀椀vo e constru琀椀vo por meio de hipóteses 
sobre o funcionamento do sistema de escrita que acontece antes do ensino formal da alfabe琀椀zação. 
Como a昀椀rma Emília Ferreiro (1986), <muito antes de serem capazes de ler, no sen琀椀do convencional 
do termo, as crianças tentam interpretar os diversos textos que encontram a seu redor [...]= 
(FERREIRO, 1986, p.69).

Importante ressaltar que as pesquisas que inves琀椀gam como as crianças aprendem a ler e 
escrever costumam se apoiar em duas correntes teóricas: a psicogené琀椀ca e a fonológica. Cada uma 
delas com uma explicação diferente sobre o processo de construção do conhecimento da língua 
escrita. A abordagem psicogené琀椀ca, representada pelos estudos de Ferreiro e Teberosky (1999), 
descreve o percurso que a criança faz para compreender como a escrita funciona, passando por 
diferentes etapas até chegar à noção de que há uma correspondência entre sons e letras. Já a 
perspec琀椀va fonológica concentra-se nas in昀氀uências da estrutura da língua no aprendizado das 
crianças ao longo do processo. Um dos principais nomes dessa linha é Linnea Ehri (1992, 1998, 2005, 
2013), que desenvolveu a teoria de fases da aprendizagem da leitura Suas pesquisas descrevem 
como as crianças avançam no reconhecimento da língua escrita conforme ampliam seu domínio 
sobre o sistema alfabé琀椀co, estabelecendo cada vez mais conexões entre os sons das palavras e suas 
formas escritas (SOARES, 2016).

Ehri a昀椀rma que na primeira fase da apropriação da leitura <as crianças leem as palavras 
lembrando de pistas visuais ou contextuais= (EHRI, 2013, p. 158). Nessa fase, a criança vê a palavra 
'bola=, reconhece o <b= e lembra que <bola= começa com essa letra. Mesmo que não leia todas as 
letras, pode acertar pela familiaridade e por essa pista inicial. A segunda fase, alfabé琀椀ca parcial, 
surge quando <os leitores iniciantes adquirem conhecimento das letras e conseguem usá-lo para 
lembrar de como ler palavras formando conexões parciais na memória= (Ehri, 2013, p. 160). Em 
outras palavras, as crianças já sabem iden琀椀昀椀car algumas letras e sabem alguns sons que essas letras 
representam. Quando veem uma palavra escrita, elas não a decodi昀椀cam, mas usam partes da 
palavra como pistas para lembrar o que aquela palavra pode ser. Tais pistas ajudam a formar 
conexões parciais na memória, ou seja, a criança não conhece toda a estrutura da palavra, mas liga 
o visual da palavra a uma pronúncia ou signi昀椀cado já conhecido. A terceira fase, alfabé琀椀ca plena, 
<emerge quando os iniciantes adquirem habilidade de decodi昀椀cação e conhecimento 
grafofonêmico,
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grafofonêmico, usados para conectar as ortogra昀椀as plenamente com suas pronúncias na memória= 
(EHRI, 2013, p. 168). A úl琀椀ma fase, alfabé琀椀ca consolidada, surge quando <os 琀椀pos predominantes 
de conexões para reter palavras são morfográ昀椀cos= (EHRI, 2013, p. 168), ou seja, os leitores 
conseguem reter palavras na memória.

Para Frith (1985), as crianças passam por fases no desenvolvimento da leitura: inicialmente, 
u琀椀lizam pistas visuais globais para iden琀椀昀椀car palavras, como o formato ou o contexto em que ela 
aparece; em seguida, passam a perceber aspectos sonoros e associar letras e sons, até chegar à 
leitura alfabé琀椀ca e ortográ昀椀ca. O reconhecimento de palavras está inserido nesse contexto mais 
amplo de apropriação do sistema de escrita alfabé琀椀ca.

Um aspecto fundamental nesse processo é o reconhecimento da primeira letra das palavras. 
Segundo Frith (1985), ao perceberem a primeira letra de uma palavra, as crianças podem gerar 
hipóteses sobre sua iden琀椀dade. As letras iniciais podem funcionar como <ganchos= para o 
reconhecimento e memorização de palavras.  Monteiro (2023) também enfa琀椀za que, mesmo em 
estágios iniciais de leitura, a iden琀椀昀椀cação da primeira letra desempenha um papel crucial, pois as 
crianças geralmente se familiarizam com as palavras usando como pista suas letras iniciais. Dessa 
forma, as crianças, desde cedo, começam a se familiarizar com palavras que são frequentemente 
encontradas em seu ambiente social. Palavras que fazem parte do vocabulário da criança, como 
nomes de familiares, de animais ou de objetos, são carregadas de signi昀椀cado, o que facilita sua 
memorização.

Com relação ao signi昀椀cado das palavras para as crianças, os nomes próprios ocupam um 
lugar especial, pois fazem parte de sua iden琀椀dade e de seu co琀椀diano. Além disso, nomes próprios 
como o de colegas, de parentes e de pessoas mais próximas são visualizados com mais frequência e 
em diversas situações. No estudo de Castro (2020) foi veri昀椀cado que <os nomes são memorizados e 
a lembrança é a琀椀vada a par琀椀r da iden琀椀昀椀cação de caracterís琀椀cas visuais presentes na palavra 
observada.= (CASTRO. 2020, p. 51). Além disso, veri昀椀cou-se que as letras iniciais funcionam como 
pistas visuais que ajudam a criança a reconhecer tanto os nomes próprios quanto outras palavras 
com as quais já 琀椀nha familiaridade.

Por isso, conhecer as letras é um passo essencial nesse processo. E mesmo antes de entender 
como elas funcionam, as crianças já estão expostas a elas em diferentes contextos, seja em casa, na 
escola ou em interações sociais. Já na Educação Infan琀椀l, antes mesmo da alfabe琀椀zação formal, 
muitas crianças aprendem a iden琀椀昀椀car as letras do seu nome, observam o alfabeto nas paredes de 
sala de aula, manuseiam livros e materiais com letras impressas e par琀椀cipam de a琀椀vidades com 
alfabetos móveis (SOARES, 2016).

No primeiro momento, as letras são percebidas como formas visuais, quase como se fossem 
objetos. O processo de aprender o nome das letras é semelhante ao de aprender o nome de outros 
elementos do co琀椀diano. No entanto, saber nomeá-las não signi昀椀ca que a criança compreendeu sua 
função na escrita. Para isso, ela precisa vivenciar situações em que perceba que as letras são 
símbolos estáveis, usados para representar os sons da fala (BATISTA et al., 2005). 

Morais (2012) destaca que, para compreender o SEA, a criança precisa responder a duas 
questões centrais: o que as letras representam? E de que forma elas atuam para formar essas 
representações
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representações?  Além disso, ele aponta algumas caracterís琀椀cas importantes do uso das letras: elas 
não põem ser inventadas, fazem parte de um conjunto limitado, são diferentes de números e outros 
símbolos, e pequenas variações em sua forma podem alterar completamente sua iden琀椀dade, como 
é o caso das letras <p=, <q=, <b= e <d= (MORAIS, 2012). A forma como as crianças percebem as letras 
tem sido inves琀椀gada em diversas pesquisas. Aragão (2022) constatou que o aprendizado das letras 
está ligado à vivência pessoal da criança, especialmente quando envolve o reconhecimento das 
letras que compõem seu próprio nome ou o nome de pessoas do seu convívio. Além disso, algumas 
letras costumam ser aprendidas mais cedo, principalmente aquelas cujo nome guarda semelhança 
com o som do fonema que representam, como acontece com as vogais, ou quando há 
correspondência entre a sílaba inicial da palavra e o nome da letra, como no caso da letra <D= em 
<dedo=.

Desse modo, no começo do processo de apropriação do sistema alfabé琀椀co, a letra costuma 
funcionar como um ponto de apoio importante para que a criança use seu próprio nome como 
referência para tentar reconhecer outras palavras. Monteiro e Soares (2014) observaram que, nesse 
momento, as crianças recorrem ao conhecimento que têm sobre os nomes das letras para fazer 
associações com os sons que ouvem nelas. No entanto, as autoras alertam que apenas reconhecer 
uma letra ou saber nomeá-la não garante que a criança consiga ler corretamente a palavra escrita 
em fases mais avançadas da apropriação da leitura (MONTEIRO; SOARES, 2014, p. 461).

Diante do que foi apresentado, é possível a昀椀rmar que as crianças aprendem a reconhecer 
palavras por meio de um processo gradual, construído a par琀椀r de suas experiências concretas com 
a língua escrita. Esse aprendizado não ocorre de forma automá琀椀ca, mas envolve a elaboração de 
hipóteses, o reconhecimento de letras e o uso de pistas visuais. Desde cedo as crianças demonstram 
interesse pelas letras e pelas palavras que circulam em seu co琀椀diano, especialmente aquelas com 
forte carga afe琀椀va e signi昀椀cado, como os nomes próprios. O contato frequente com essas palavras 
favorece o reconhecimento por meio de associações entre letras e sons, ainda que inicialmente 
parciais. Ao longo do tempo, com o avanço na compreensão do sistema alfabé琀椀co, as crianças 
ampliam sua capacidade de decodi昀椀car e reter palavras na memória, passando de uma leitura 
baseada em pistas visuais para uma leitura mais consolidada. Assim, o reconhecimento de palavras 
emerge como resultado de um processo de construção do conhecimento, no qual as crianças 
mobilizam saberes prévios, observações e experiências para atribuir sen琀椀do ao que leem.
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Proposta Didá琀椀ca 1
<Descobrindo palavras na parlenda=

A proposta didá琀椀ca apresentada a seguir parte de um texto curto e ritmado da tradição oral, 
a parlenda <1, 2, feijão com arroz=, com o obje琀椀vo de envolver as crianças em a琀椀vidades de leitura 
a par琀椀r de algo familiar e signi昀椀ca琀椀vo. Por meio da recitação da parlenda, elas serão convidadas a 
localizar palavras repe琀椀das, iden琀椀昀椀car letras, contar letras de palavras e par琀椀cipar de escrita 
cole琀椀va. Vale ressaltar que os momentos descritos nas sugestões de aplicações não precisam ser 
realizados no mesmo dia, mas ao longo da semana. A ilustração foi diagramada pela pesquisadora.

Essa proposta se aproxima da a琀椀vidade realizada durante a coleta de dados da pesquisa, 
quando foi u琀椀lizada a quadrinha <melado= como ponto de par琀椀da para explorar o reconhecimento 
de palavras familiares de forma lúdica e signi昀椀ca琀椀va.

Materiais necessários:
· Papel kra昀琀;
· Marcadores coloridos;
· Imagens ou objetos que representem algumas palavras da parlenda.

Obje琀椀vos de aprendizagem:
· Reconhecer palavras familiares na parlenda;
· Iden琀椀昀椀car a palavra que se repete na parlenda;
· Desenvolver a habilidade de contar as letras das palavras;
· Ampliar o vocabulário da turma com palavras que começam com a letra <F=;
· Es琀椀mular a escrita cole琀椀va e individual de palavras;
· Trabalhar rima e o ritmo da parlenda.

Sugestões de encaminhamentos:
Momento 1 – A professora contará para a turma que eles irão brincar de cantar a parlenda <1, 2, 

feijão com arroz=. Ao recitá-la deverá criar uma interação rítmica permi琀椀ndo que as crianças se 
familiarizem com a sequência de palavras. Posteriormente, incen琀椀var a turma a repe琀椀r junto com a 
professora.

Momento 2 – Produzir cole琀椀vamente um cartaz: a professora convida a turma para ajudá-la a 
escrever a parlenda no cartaz. Nesse momento, a professora exerce o papel de escriba e as crianças 
poderão re昀氀e琀椀r sobre a escrita de cada palavra. É fundamental que a professora incen琀椀ve as 
crianças a par琀椀cipar e a re昀氀e琀椀r sobre os sons presentes nas palavras. Ao 昀椀nal, pode convidar os 
alunos a desenhar as 昀椀guras correspondentes às palavras do texto.
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Momento 3 – Destacar a palavra repe琀椀da: Após a escrita do texto, a professora recita a parlenda 
novamente e chama a atenção para a palavra repe琀椀da <feijão=, destacando-a com um marcador 
colorido. Em seguida, perguntar às crianças se conseguem iden琀椀昀椀car onde está escrito novamente 
a palavra <feijão=.

Momento 4 – Em um outro dia, retomar a parlenda e propor a escrita cole琀椀va da palavra <feijão=. 
A professora poderá ser escriba ou convidar os alunos a tentar escrever a palavra a par琀椀r de suas 
hipóteses no quadro ou em uma folha. Por úl琀椀mo, a professora pode conduzir uma a琀椀vidade de 
confronto: a criança analisará seu registro a par琀椀r da escrita convencional, observando o cartaz.

Momento 5 – Lista de palavra com a letra F: como desdobramento, a professora pede que as 
crianças ajudem a criar uma lista de palavras, conhecidas da turma, que começam com a letra <F=.

Momento 6 - Convidar as crianças a tentar encontrar outras palavras da parlenda (arroz, prato, 
biscoito e pastel).
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Proposta Didá琀椀ca 2
<Jogo da memória de palavras=

A proposta didá琀椀ca apresentada a seguir foi inspirada no jogo <Memória dos animais=, 
elaborado por Laura Baga琀椀ni de Almeida no e-book Recursos Didá琀椀cos no ciclo de alfabe琀椀zação 
PNAIC/ UFRGS. Para este jogo, foram selecionadas algumas palavras presentes no livro <Uma lagarta 
muito comilona=: maçã, pera, ameixa, morango, laranja, picolé, bolo, sorvete, borboleta e lagarta. 
As cartelas foram diagramadas pela pesquisadora.

Contextualização e exploração da leitura:
Antes de apresentar o jogo da memória, é fundamental realizar uma leitura signi昀椀ca琀椀va do 

livro <Uma lagarta comilona= de Eric Carle, com as crianças. A leitura pode acontecer de maneira 
par琀椀cipa琀椀va, em roda, valorizando a escuta atenta, a observação das ilustrações e a construção 
cole琀椀va de sen琀椀dos para a narra琀椀va.

Durante a leitura, a professora pode dialogar com o grupo, fazendo perguntas que es琀椀mulem 
a antecipação e a compreensão da história:

· <O que será que essa lagarta vai comer hoje?=
· <Qual desses alimentos vocês gostam?=
· <O que acontece com a lagarta no 昀椀nal da história?=

É interessante também destacar as palavras que farão parte do jogo, incen琀椀vando as crianças 
a observarem as ilustrações e a nomearem os alimentos mencionados no texto. Pode-se explorar as 
palavras oralmente e, em seguida, realizar uma escrita cole琀椀va, registrando os nomes dos alimentos 
em cartazes ou no quadro da sala de aula, permi琀椀ndo que as crianças formulem hipóteses sobre a 
escrita e iden琀椀昀椀quem as letras iniciais e 昀椀nais.

Além disso, para ampliar o vocabulário e aproximar as crianças da língua escrita, recomenda-
se realizar uma breve exposição das cartelas e das palavras que estarão no jogo, u琀椀lizando as 
imagens correspondentes e es琀椀mulando as crianças a associarem a palavra falada, a imagem e a 
forma escrita.

Esse trabalho prévio contribui para a compreensão leitora, para o fortalecimento do vínculo 
com a narra琀椀va e favorece o reconhecimento das palavras durante o jogo, tornando a a琀椀vidade 
lúdica mais signi昀椀ca琀椀va e produ琀椀va.

Materiais necessários:
· Cartelas do jogo;
· Super昀cie plana para jogar;
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Obje琀椀vos de aprendizagem:
· Reconhecer palavras por meio de diferentes pistas e estratégias de leitura;
· Estabelecer relações entre imagens e a forma escrita das palavras;
· Es琀椀mular a atenção, a memória e a associação entre forma escrita e imagem;
· Ampliar o vocabulário.

Como jogar:
No primeiro momento, proponha que as crianças explorem o jogo de maneira livre, virando 

as cartas, observando as imagens e as palavras, sem a preocupação de formar pares. Essa etapa 
favorece a familiarização com as palavras, desperta a curiosidade e amplia o vocabulário.

Para facilitar a visualização e a compreensão da proposta, especialmente para as crianças 
que estão nos primeiros contatos com jogos que envolvem a leitura, a professora poderá separar as 
cartas em dois grupos: um com as palavras escritas e outro com as imagens correspondentes. Depois 
do contato inicial, explique as regras do jogo da memória tradicional: as cartas devem ser colocadas 
viradas para baixo, e cada criança, em sua vez, vira duas cartas, tentando encontrar os pares de 
imagem e palavra correspondentes. Caso não forme o par, as cartas devem ser colocadas novamente 
viradas para baixo no mesmo lugar.

Divida a turma em pequenos grupos ou organize a a琀椀vidade de forma cole琀椀va, conforme o 
número de crianças e o espaço disponível.

Durante o jogo, incen琀椀ve as crianças a observarem as letras que compõem as palavras, 
destacando principalmente as letras iniciais e 昀椀nais. Vence o jogo o par琀椀cipante ou grupo que 
conseguir formar o maior número de pares.

Sugestões de desdobramentos e sistema琀椀zação:
Após a realização do jogo, é importante retomar as palavras trabalhadas para consolidar os 

aprendizados e favorecer novas interações com a língua escrita. Algumas possibilidades:

·  Roda de conversa com as crianças para retomarem as palavras do jogo, compar琀椀lhando 
quais conseguiram reconhecer com mais facilidade e quais condutas u琀椀lizaram para iden琀椀昀椀car as 
palavras (pela imagem, pela letra inicial, pelo tamanho da palavra etc.).

·  Construção de um cartaz cole琀椀vo com as palavras do jogo, acompanhadas de ilustrações 
ou imagens re琀椀radas de revistas. As crianças podem ajudar a colar as imagens e a registrar as 
palavras.

·  A琀椀vidades com letras móveis, em que as crianças, individualmente ou em duplas, tentem 
montar as palavras u琀椀lizadas no jogo, promovendo uma aproximação mais a琀椀va e signi昀椀ca琀椀va com 
a escrita.
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     ·      Ditado ilustrado: a professora diz o nome de um alimento, e as crianças localizam a escrita 
correspondente e, em seguida, desenham o alimento ao lado.

·  Sequência da história: propor que as crianças reconstruam a sequência dos alimentos que 
a lagarta comeu na história, desenvolvendo a memória e a noção de temporalidade.

·  Jogo de caça-palavras cole琀椀vo: montar um caça-palavras em tamanho grande, com as 
palavras do jogo, para que as crianças as encontrem juntas.
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Cartelas para a
proposta didá琀椀ca 2



17



18



19



20



21

Proposta Didá琀椀ca 3
<Nome misterioso – Por琀椀nha secreta=

Essa proposta convida as crianças a mergulharem no universo da leitura a par琀椀r de uma 
brincadeira que desperta a curiosidade e valoriza as palavras do co琀椀diano escolar: os nomes 
próprios. Com o recurso da <por琀椀nha secreta=, as crianças são incen琀椀vadas a descobrir qual nome 
está escondido, observando pistas como letras iniciais, tamanho da palavra e outras caracterís琀椀cas 
grá昀椀cas. A proposta amplia a atenção às formas das palavras e favorece o reconhecimento da escrita 
dos nomes dos colegas. Trata-se de uma a琀椀vidade inspirada em prá琀椀cas já vivenciadas pela 
pesquisadora em salas de aulas.

Contextualização e exploração:
Antes de iniciar a brincadeira com a <por琀椀nha secreta=, é importante realizar com as crianças 

uma conversa sobre os nomes próprios, sua importância e o valor afe琀椀vo e social que possuem. Esse 
momento contribui para fortalecer os vínculos entre o grupo e valorizar a iden琀椀dade de cada 
criança.

A professora pode iniciar perguntando:
·  <Quem aqui sabe escrever seu nome?=
·  <Qual o signi昀椀cado do seu nome? Você sabe quem escolheu?=
·  <O que será que nosso nome tem de especial?=

Em seguida, realizar uma breve exposição dos nomes dos colegas, mostrando cartazes ou 
cartões com os nomes da turma escritos em letras maiúsculas. Essa a琀椀vidade inicial favorece o 
reconhecimento visual dos nomes e prepara as crianças para a proposta.

Outra sugestão é organizar um momento de exploração das letras iniciais dos nomes, 
propondo que as crianças se agrupem conforme a primeira letra do nome ou iden琀椀昀椀quem quem, 
na turma, tem nomes que começam com a mesma letra.

Esse trabalho prévio de conversa, iden琀椀昀椀cação e observação dos nomes das crianças garante 
maior envolvimento na a琀椀vidade e favorece a aprendizagem, pois aproxima as crianças da língua 
escrita de maneira signi昀椀ca琀椀va e contextualizada.

Materiais necessários:
· Cartões com os nomes das crianças escritos em letras maiúsculas;
· Um papel colorido dobrado ao meio para criar a <por琀椀nha secreta=;
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ALICE

Fonte: Autoria própria (2025)

Obje琀椀vos de aprendizagem:
· Es琀椀mular o reconhecimento dos nomes próprios dos colegas;
· Desenvolver a atenção às letras iniciais e à estrutura da palavra;
· Ampliar o vocabulário visual de palavras signi昀椀ca琀椀vas no co琀椀diano escolar.

Como jogar:
Explique às crianças que, atrás da <por琀椀nha secreta=, está escondido o nome de um colega 

de turma. Para começar a brincadeira, deve-se puxar apenas um pedaço do papel que está no 
interior da por琀椀nha, deixando visível apenas a primeira letra do nome. A par琀椀r dessa pista inicial, as 
crianças são convidadas a tentar descobrir de quem é o nome, observando não apenas a letra inicial, 
mas também as demais letras que irão aparecer, o tamanho da palavra, a posição das letras no nome 
e outras possíveis caracterís琀椀cas.

Durante a brincadeira, a professora pode incen琀椀var as crianças a levantar hipóteses, 
conversando sobre o que cada pista pode indicar. Por exemplo: se a palavra é curta ou longa, se há 
mais de um nome na turma que começa com aquela letra etc. Esse momento de troca oral é 
importante para que as crianças aprendam a usar as pistas grá昀椀cas disponíveis de maneira 
estratégica.

Aos poucos, a professora vai puxando o papel, revelando mais letras ou parte do nome, até 
que a palavra completa seja mostrada. Em seguida, o grupo con昀椀rma se acertou e diz o nome 
revelado em voz alta. A brincadeira pode con琀椀nuar até que todos os nomes sejam u琀椀lizados ou 
conforme o interesse da turma.
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Sugestões de desdobramentos:

Esta brincadeira pode ser retomada em diferentes contextos ao longo do co琀椀diano escolar, 
ampliando seu potencial de aprendizagem:

·  Escolha do ajudante do dia: U琀椀lize a <por琀椀nha secreta= como forma lúdica de escolher o 
ajudante do dia, promovendo envolvimento e expecta琀椀va na turma;

·  Palavra misteriosa temá琀椀ca: Adapte a brincadeira para esconder outras palavras 
signi昀椀ca琀椀vas, relacionadas a histórias, músicas, parlendas ou projetos em andamento na turma.

·  Alfabeto móvel: Após revelar o nome, convide as crianças a montarem a palavra com letras 
móveis, reforçando o reconhecimento das letras e a construção da palavra;

·  Banco de palavras: Monte com as crianças um cartaz ou mural com palavras temá琀椀cas 
(nomes da turma, nomes de animais, cores, brinquedos etc.), u琀椀lizando papel kra昀琀. A <por琀椀nha 
secreta= pode ser u琀椀lizada para revelar novas palavras que serão incluídas no mural.

·  Classi昀椀cação por letra inicial: Realize uma a琀椀vidade em que as crianças organizem os nomes 
dos colegas ou outras palavras segundo a letra inicial, ampliando a percepção sobre as regularidades 
do sistema alfabé琀椀co.
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Proposta Didá琀椀ca 4
<Dominó de palavras=

O jogo <Dominó de palavras= será desenvolvido a par琀椀r do livro <O caso da lagarta que 
tomou chá de sumiço=, de Milton Célio de Oliveira Filho. Além disso, a proposta didá琀椀ca apresentada 
a seguir foi inspirada no jogo <Dominó a par琀椀r do livro Clara=, elaborado por Laura Baga琀椀ni de 
Almeida no e-book Recursos Didá琀椀cos no ciclo de alfabe琀椀zação PNAIC/ UFRGS.

A narra琀椀va do livro selecionado, além de diver琀椀do, apresenta uma sequência de personagens e 
situações que podem ser retomadas de forma lúdica no jogo. As palavras que compõem o jogo 
foram re琀椀radas da história: coruja, aranha, galinha, mosca, abelha, tatu, camaleão, tucano e 
borboleta. As cartelas foram diagramadas pela pesquisadora.

Contextualização e exploração da leitura:
Antes de apresentar o jogo <Dominó de palavras=, é essencial realizar com as crianças a 

leitura do livro <O caso da lagarta que tomou chá de sumiço=. Esse momento deve ser conduzido de 
forma signi昀椀ca琀椀va, priorizando a escuta atenta e a observação das ilustrações. A professora pode 
fazer perguntas ao longo da leitura, como:

· <Quem apareceu agora na história?=
·  <O que vocês acham que vai acontecer?=
·  <Como será que a lagarta sumiu?=

Durante a leitura, é interessante destacar os nomes dos personagens e os acontecimentos 
mais marcantes da narra琀椀va, valorizando a sequência em que aparecem. A professora pode 
organizar uma lista cole琀椀va com os nomes dos personagens, anotando-os em um cartaz ou no 
quadro, para que 昀椀quem visíveis e acessíveis às crianças.

Esse trabalho prévio favorece a familiarização com o vocabulário que estará presente nas 
peças do dominó, ampliando as possibilidades de reconhecimento e associação entre as imagens e 
a escrita das palavras durante o jogo. Além disso, reforça a importância do vínculo com a história 
como ponto de par琀椀da para a proposta lúdica.

Materiais necessários:
· Cartelas do jogo;
· Livro <O caso da lagarta que tomou chá de sumiço=;
· Papel kra昀琀 para a criação de um painel com as palavras do jogo (opcional).

Obje琀椀vo de aprendizagem:
· Realizar associação entre imagem e escrita de palavras;



25
Como jogar:

Antes de iniciar o jogo, recomenda-se realizar uma leitura compar琀椀lhada da história, 
retomando com as crianças os personagens, os lugares e o 琀tulo do livro, para garan琀椀r que todas 
estejam familiarizadas com o enredo e com as palavras que irão compor o jogo.

Em seguida, a professora distribui um conjunto de peças para cada dupla, previamente 
organizado. É importante que cada dupla tenha seu próprio jogo completo, para que todos possam 
par琀椀cipar a琀椀vamente da brincadeira, favorecendo a interação e o reconhecimento das palavras.

Para começar, a professora coloca uma peça no centro e, a par琀椀r disso, as crianças devem, 
alternadamente, encaixar suas peças, procurando iden琀椀昀椀car correspondências entre as palavras ou 
entre as imagens, conforme a proposta do jogo.

Durante a a琀椀vidade, a professora acompanha as jogadas, incen琀椀vando as crianças a 
tentarem iden琀椀昀椀car as palavras e reconhecer as imagens. Sempre que necessário, pode intervir para 
apoiar a leitura ou ajudar a localizar a correspondência correta.

O jogo segue até que todas as peças sejam u琀椀lizadas. Mais do que a preocupação com a 
compe琀椀ção, o obje琀椀vo é proporcionar um momento lúdico de interação e aprendizagem, no qual 
as crianças ampliem o reconhecimento das palavras e estabeleçam relações entre imagem e escrita.

Sugestões de desdobramentos:
Como forma de ampliar a experiência vivida durante o jogo, é possível retomar as palavras 

trabalhadas em outros contextos ao longo da ro琀椀na:

·  Cartaz cole琀椀vo de personagens: Após o jogo, proponha à turma a construção de um cartaz 
com os nomes dos personagens que par琀椀ciparam da história e do jogo, ilustrados pelas próprias 
crianças. Essa a琀椀vidade ajuda a 昀椀xar o vocabulário e valoriza a autoria infan琀椀l.

·  Alfabeto móvel: Convide as crianças a formar, com letras móveis, as palavras trabalhadas 
no jogo. Essa a琀椀vidade possibilita uma interação mais a琀椀va com a escrita e amplia o reconhecimento 
das letras e a estruturação das palavras.

·  Roda de conversa sobre a história: Realize uma conversa cole琀椀va retomando os 
personagens e acontecimentos da narra琀椀va. Pergunte quais personagens as crianças mais gostaram 
e se lembram em que momento eles apareceram na história.
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Cartelas para a
proposta didá琀椀ca 4
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Proposta Didá琀椀ca 5
<Qual é a palavra?=

O jogo <Qual é a palavra?= foi inspirado no jogo <Palavra correspondente=, elaborado por 
Laura Baga琀椀ni de Almeida no e-book Recursos Didá琀椀cos no ciclo de alfabe琀椀zação PNAIC/ UFRGS. 
Nesta versão, u琀椀lizamos imagens e nomes de animais. As cartelas foram diagramadas pela 
pesquisadora.

Este jogo foi desenvolvido com obje琀椀vo de es琀椀mular as crianças no processo de 
reconhecimento e associação de palavras com imagens. Por meio da seleção de palavras que 
compar琀椀lham a mesma letra inicial, o jogo es琀椀mula a análise fonológica e contribui para o 
desenvolvimento da leitura, promovendo uma aprendizagem diver琀椀da e intera琀椀va, ideal para os 
primeiros passos da alfabe琀椀zação.

Contextualização e exploração:
Antes de apresentar o jogo <Qual é a palavra?=, é interessante realizar com as crianças uma 

a琀椀vidade de leitura e exploração de imagens de animais. A professora pode organizar uma roda de 
conversa, apresentar 昀椀guras ou livros ilustrados de animais e ques琀椀onar as crianças sobre os nomes 
que conhecem, incen琀椀vando-as a observar as letras iniciais e 昀椀nais das palavras.

Durante esse momento, a professora pode fazer perguntas como:
· <Que animal é esse?=
·  <Qual a primeira letra do nome dele?=
·  <Alguém conhece outro animal que começa com essa mesma letra?=

Esse trabalho prévio é importante para a琀椀var o repertório das crianças e ampliar a 
consciência fonológica, pois as prepara para o desa昀椀o de associar palavras escritas às imagens, 
observando as letras iniciais e 昀椀nais e iden琀椀昀椀cando semelhanças e diferenças entre as palavras.

Materiais necessários:
· Cartões com imagens;
· Cartões com as palavras correspondentes escritas em letras maiúsculas,

Obje琀椀vo de aprendizagem:
· Reconhecer palavras u琀椀lizando diferentes estratégias de leitura;
· Compreender que palavras diferentes compar琀椀lham certas.

Como jogar:
As crianças devem ser organizadas em duplas ou trios. Cada grupo recebe um conjunto de 

cartelas com imagens e outro com as palavras correspondentes, ambos organizados previamente 
pela professora. É importante garan琀椀r que cada dupla ou trio tenha seu próprio jogo completo, para 
que todas as crianças possam par琀椀cipar a琀椀vamente.

O obje琀椀vo do jogo é associar cada palavra à imagem correspondente, colocando a 昀椀cha da 
palavra ao lado da imagem correta. Uma forma interessante de organizar as cartelas é selecionar 
palavras que tenham a mesma letra inicial



30
palavra ao lado da imagem correta. Uma forma interessante de organizar as cartelas é selecionar 
palavras que tenham a mesma letra inicial. Isso favorece o desenvolvimento da percepção das letras 
e dos sons iniciais e 昀椀nais das palavras, além de contribuir para o reconhecimento visual e para a 
leitura.

Durante a a琀椀vidade, a professora acompanha as tenta琀椀vas das crianças, realizando 
intervenções quando necessário, com perguntas como: 

· <Qual o nome da primeira imagem da sua cartela?=
·  <Qual a primeira letra dessa palavra?=
·  <Como podemos descobrir onde está escrito essa palavra?=

Essa mediação ajuda a consolidar o reconhecimento de palavras e a ampliar o vocabulário 
de forma lúdica e contextualizada.

Sugestões de desdobramentos:

· Painel de palavras e imagens: Depois do jogo, proponha a construção de um painel cole琀椀vo 
com as imagens dos animais u琀椀lizados no jogo e as palavras correspondentes, escritas em letras 
maiúsculas. As crianças podem ilustrar ou recortar imagens de revistas para compor o mural;

· A琀椀vidade com alfabeto móvel: Convide as crianças a formar os nomes dos animais com o 
alfabeto móvel, promovendo a leitura e a escrita de forma concreta e intera琀椀va.

· Jogo das iniciais: Organize uma brincadeira na qual as crianças devem encontrar objetos ou 
nomes de colegas que comecem com a mesma letra inicial dos animais do jogo. Essa a琀椀vidade 
amplia a consciência fonológica e reforça o vínculo entre sons e letras.

· História cole琀椀va com os animais: Es琀椀mule a turma a criar uma história cole琀椀va u琀椀lizando os 
nomes dos animais trabalhados no jogo. A professora pode registrar a história no quadro.
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Cartelas para a
proposta didá琀椀ca 5
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